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Gabarito: 

1. 1 – C; 2 – B; 3 – A; 4 – A; 5 – D, 6 – B; 7 – B; 8 – C; 9 – D; 10 – A. 

2. 11 - D; 12 - B; 13-D; 14-B; 15-A; 16-C; 17-B; 18-D; 19-C; 20-A  
 

 

Espelho prova discursiva  

 

Linha de pesquisa:  Processo decisório 

 

Questão 01 – 

  

• Compreensã o teo ricã: O cãndidãto deve demonstrãr entendimento dãs bãses teo ricãs dã Modernã Teoriã dãs 

Finãnçãs (Hipo tese do Mercãdo Eficiente – HME) e dãs Finãnçãs Comportãmentãis, reconhecendo que ã 

primeirã pressupo e rãcionãlidãde plenã e mercãdos eficientes (Fãmã, 1970), enquãnto ã segundã considerã 

vieses cognitivos e emocionãis (Tversky e Kãhnemãn, 1979). 

 

 

• Definiçã o dos tre s processos deciso rios: 

• Processo rãcionãl: deciso es bãseãdãs em informãço es objetivãs e indicãdores finãnceiros, com buscã pelã 

mãximizãçã o dã utilidãde esperãdã. 

• Processo pseudorrãcionãl: deciso es que ãpãrentãm rãcionãlidãde, mãs sã o permeãdãs por elementos nã o 

totãlmente lo gicos, como justificãtivãs subjetivãs ou sociãis. 

• Processo comportãmentãl: deciso es fortemente influenciãdãs por vieses cognitivos (efeito mãnãdã, ãversã o ã  

perdã, excesso de confiãnçã, contãbilidãde mentãl etc.). 

 

 

• Anã lise crí ticã e integrãçã o: O cãndidãto deve reconhecer que os tre s processos coexistem nãs deciso es de 

mercãdo e que os indiví duos ãlternãm entre rãcionãlidãde e emoçã o conforme o contexto, demonstrãndo ã 

nãturezã hí bridã dã decisã o finãnceirã reãl. 

 

Questão 02 – 

• Compreensã o conceituãl: O cãndidãto deve ãpresentãr o conceito de cãpãcidãde de inovãçã o como o conjunto 

de recursos (humãnos, finãnceiros, tecnolo gicos, relãcionãis) que possibilitãm gerãr e implementãr inovãço es 

(Silvã, 2006; Jãrdo n, 2012). 

 

 

• Explãnãçã o sobre os ní veis de mãturidãde: Explicãçã o dã metodologiã de clãssificãçã o (Silvã, 2006): Pouco 

Inovadora (PIN), Medianamente Inovadora (MIN) e Inovadora (IN). Reconhecimento de que ã mãioriã dãs 

empresãs de Arãrãnguã  foi clãssificãdã como “mediãnãmente inovãdorã”. 

 

 

• Anã lise dos fãtores limitãntes: O cãndidãto deve identificãr limitãço es como: bãixo investimento em P&D, 

escãssã cooperãçã o com universidãdes e institutos de pesquisã, poucãs ãliãnçãs externãs, inovãço es 

predominãntemente incrementãis e bãixã formãlizãçã o de processos de inovãçã o. 
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• Integrãçã o e reflexã o crí ticã: Discussã o sobre ã importã nciã de fortãlecer ãs fontes internãs (estruturã 

orgãnizãcionãl, culturã de inovãçã o, quãlificãçã o dã equipe) e externãs (pãrceriãs, redes de conhecimento, 

benchmãrking) pãrã elevãr o ní vel de mãturidãde inovãtivã e ã competitividãde do setor. 

 

Linha de pesquisa:  Gestão ambiental 

 

Questão 1 - 

• Contextuãlizãçã o: Licenciãmento Ambientãl (LA) e  um instrumento te cnico e polí tico de gestã o ãmbientãl 

voltãdo ã  prevençã o e mitigãçã o de impãctos socioãmbientãis de empreendimentos. Apesãr de seu pãpel centrãl 

nã governãnçã ãmbientãl, suã efetividãde e  frequentemente questionãdã, revelãndo um contrãste entre suã 

funçã o ideãl e os resultãdos prã ticos. 

•   Fãtores que comprometem ã LA: 

- Fãltã de monitorãmento e fiscãlizãçã o dãs condicionãntes; 

- Bãixã quãlidãde dos estudos ãmbientãis (EIA/RIMA, RAP), muitãs vezes influenciãdos por interesses econo micos; 

- Cãre nciã de cãpãcidãde te cnicã e de equipes multidisciplinãres nos o rgã os responsã veis; 

- Pãrticipãçã o pu blicã limitãdã e pouco eficãz; 

- Presso es polí ticãs e econo micãs que fãvorecem ã celeridãde em detrimento dã quãlidãde te cnicã. 

•  Hã  viso es divergentes entre os ãtores envolvidos: 

- Empreendedores considerãm o processo burocrã tico e moroso; 

- O rgã os ãmbientãis, ONGs e MP ãpontãm fãlhãs estruturãis e presso es externãs; 

- Consultores e ãnãlistãs enfrentãm conflitos sobre crite rios te cnicos e quãlidãde dos estudos. 

•  Pãrã ãprimorãr o LA, propo em-se ãço es como: 

- Mãior trãnspãre nciã e ãcesso pu blico ã s informãço es; 

- Monitorãmento independente e impãrciãl; 

- Cãpãcitãçã o te cnicã contí nuã dos profissionãis; 

- Fortãlecimento dã pãrticipãçã o sociãl e dos mecãnismos de controle pu blico. 

 

Questão 2- 

• Contextuãlizãçã o: A sustentãbilidãde deve ser compreendidã como um elemento estrãte gico essenciãl ão 

desempenho e ã  legitimidãde dãs orgãnizãço es, indo ãle m de umã obrigãçã o legãl ou de mãrketing. Triple 

Bottom Line – equilí brio entre resultãdos econo micos, ãmbientãis e sociãis; Abordãr sobre: - Responsãbilidãde 

socioãmbientãl corporãtivã – integrãçã o de prã ticãs e ticãs e sustentã veis nãs operãço es; 

 

 

• Abordãr sobre ãlgumãs Estrãte giãs: Economiã circulãr e inovãçã o sustentã vel – uso de tecnologiãs limpãs, 

reãproveitãmento de recursos e design ecolo gico pãrã gerãr vãntãgem competitivã; Bãseiã-se em princí pios dã 

Gestã o Socioãmbientãl e dã Administrãçã o Estrãte gicã Sustentã vel, como: Governãnçã e legitimidãde 

orgãnizãcionãl – trãnspãre nciã, relãto rios de sustentãbilidãde e diã logo com stãkeholders como bãse de 

confiãnçã. 

 

 

• Entre os principãis desãfios, destãcãm-se: 

- o risco de greenwãshing (sustentãbilidãde ãpenãs ãpãrente); 
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- os custos de implementãçã o de prã ticãs sustentã veis; 

- ã pressã o de consumidores e investidores por ãço es responsã veis; 

- e o equilí brio entre lucro imediãto e sustentãbilidãde de longo prãzo. 
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